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RESUMO

Alguns aspectos do metabolismo do ácido oliico foram de
125 —

terminados pelo uso de I, em ratos alimentados com dieta a base
de proteína isolada da soja [GlycÁnat max).

1250 I incorporado ao ácido olêico e este misturado com
outros nutrientes, foi administrado! a dois lotes de ratos sendo
que um lote recebeu a proteína isolada da soja como fonte protéica
e o outro a caseina.

Foi verificada a influencia desses dois grupos de proteí
na no metabolismo do ácido oliico marcado com I.

Pelos resultados obtidos verificou-se que o uso de traça_
dores radioativos i eficaz em pesquisas de nutrição.
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ABSTRACT

Some aspects of the metabolism of the oleic acid have
•loc

beem determined using I, in laboratory rat fed with a soybean
[Glydnae. max) - isolated protein - basis diet.

The I incorporated in the oleic acid and added to
other nutrients, was administered to two groups of rats, one of
them with soybean isolated protein as proteic source and,the other
with casein.

The influence of these two groups of protein in the meta-
bolism of 125T labelled oleic acid was studied.

According to the experiments it was verified that the use
of radioative tracer is effective in nutritional researches.
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1. INTRODUÇÃO

As leguminosas foram um dos primeiros alimentos cultiva-
dos pelo homem, e exercem papel de grande importância na alimenta.
ção em toda a America Latina; seu consumo no Brasil I o mais eleva

Í3Tdo do mundo, com uma ingestão diária da ordem de 68 g por pessoav í
Possuem alto teor de glicTdios, proteínas, ferro, fósforo e niaci_
na, sendo consideradas como fonte de proteTna de importância. Em
numerosos paTses é a principal fonte de proteTna da alimentação, d£
vido ao teor elevado desse nutriente. No entretanto, como a qualid^
de das proteTnas vegetais e geralmente inferior àquela dos animais
não se pode substituT-ias integralmente.

Tendo em vista o papel desempenhado pelos amino-ãcidos es_
senciais no organismo, a qualidade da proteTna è" um fator mais im-

Í3 20 21^portante que a quantidadev ' * '.

O valor biológico dos alimentos depende da composição em
amino-ãcidos essenciais,assim como da maneira como são liberados no
processo da digestão. Ainda que as proteTnas das legutninosas, is£
ladamente consideradas, tenham valor biológico inferior ao da mai£
ria das demais classes de proteTnas, podem as leguminosas ser consi_
deradas como fontes delas, desde que a dieta assegure a presença de
outros vegetais, contribuindo desta maneira para a ingestão de to
dos os amino-ãcidos considerados essenciais* '.
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Por outro lado, substâncias nocivas de diversas classes,
têm sido encontradas em algumas leguminosas sendo de destacar, ini^
bidorasde tripsina, glucocTdios cianogenados, saponinas, fitohema-
glutinina, substancias bociogênicas, etc.'3'.

Segundo Aykroyd' ' a soja crua contém uma substancia inj^
bidora da tripsina, intervindo no processo da decomposição e dige£
tão das proteínas parece que na soja esse inibidor ocorre em maior
quantidade que em outras leguminosas. A substância inibidora atua
retardando a liberação de metionina,de maneira que esta não pode
ser utilizada eficazmente para a síntese de proteínas.

Estudos realizados na Universidade de Nebraska sobre a S£
ja crua, demonstraram que o fator inibidor da tripsina era igual ao
fator inibidor do crescimento' '; no entretanto, outras investiga^
ções demonstraram que existem também outros fatores responsáveis
por essa inibição' '.

O fator inibidor da tripsina, parece também ser responsa^
vel pela hipertrofia do pancreas, que e observada em animais alimen
tados com soja, mas este mecanismo não foi ainda esclarecido^ ''.

Trabalhos de Kratzer' ' indicam que a protefna isolada
da soja interfere na utilização dos minerais. Wada e col.' ' jul_
gam que a soja crua é realmente um alimento de baixo valor nutriti_
vo.

A soja, uma das primeiras leguminosas estudadas apresenta
cerca de 40% de proteínas, cujos amino-ácidos essenciais se distri^
buem da seguinte maneira0)

AMINO-ÄCIDOS ESSENCIAIS PORCENTAGEM %

Fenilalanina 2,57
Isoleucina 2,11
Leucina 2,97
Lisina 2,61



Metionina 0,81
Treonina 1,80
TriptÕfano 0,54
Valina 1,89

Arginina 3,19'
Histidina 1,03

total 19,52

Pela composição em amino-ãcidos, verifica-se ser a soja
relativamente deficiente em metionina.Essa carência afeta a integri.
dade do organismo, principalmente a do fígado, constituindo-se,pois,
esse amino-Scido um agente lipotropico importante' ' '.

Sabe-se, por outro lado, que dietas deficientes em metio
nina, induzem a uma esteatose hepãtica: a deficiência pode ser s£
perada, acrescentando-se o amino-ãcido ã dieta. Em casos de marca_
da deficiência de meti onina, pode se verificar que excessiva quanti.
dade de gorduras são acumuladas no fígado, ocorrendo modificações
degenerativas e fibroses. 0 contrário tambim é verdadeiro, ou se_
ja, alimentos ricos em proteínas e com bom teor de metionina, não
levam a depósitos de gorduras no fígado mesmo que na dieta estas e^
tejam presentes em taxas elevadas' ' * '.

Segundo vários autores' • ' a ação lipotropica da ineti£
nina reside no fato de qua a síntese de colina se faz com o auxilio
dos radicais meti Ia cedidos pela meti onina.

Olson e col.^ ^ mostraram que animais alimentados com
proteína da soja desprovida de colina e com baixo teor em metionina,
desenvolvem fígados gordurosos, hipolipemia e hipocolesterolemia.Es.
ses efeitos são mínimos quando se substitui a proteína de soja pela
caseina o que se pode explicar pelo maior conteúdo de metionina
ta proteína.

lã

Evidencia-se a importância da caseína, pelo fato de que
o depSsito de gordura no fígado está regulado pelo seu nível na di£
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ta; assim é que, quando esse nível se eleva de 5% para 30%, o co£

teudo lipidico cai de 12,49% para 6,12% (9)

Merece destaque o papel da metionina na prevenção de dep£
sitos de gorduras no fígado, o que foi confirmado por Tucker e Ecks_
tein' ' e Channon e c o l . ' ' ao estudarem, individualmente, amino
ácidos adicionados 5 dieta, concluindo ser a metionina a única ca.
paz de tal prevenção, o que explicaria a acentuada ação da casei na.

Por sua vez, para o estudo de glicerides e ácidos graxos

no organismo, muito contribuiu o uso de radioisotopes permitindo a
131 82 Í121

p
131 82preparação de trioleina e ácido olêico marcados com I ou Br

Í121

Numerosas informações foram obtidas com o uso de gorduras

marcadas, principalmente com relação a absorção das mesmas no intes_

tino delgado.

If
Digestão, absorção e excreção de gorduras, puderam ser es_

tudadas convenientemente através da utilização de gorduras marcadas,
ficando evidenciado o importante papel do fTgado no metabolismo e
transporte desses compostos' ' ' '.

A esteatose hepatica pode ser considerada como um sinal
proeminente e característico, porém inespecífico de má nutrição' í
As causas de fígado gorduroso podem ser classificadas em dois gru-
pos principais: a) as que conduzem a um aumento na síntese de tri_
glicirides além de sua remoção; b) as que bloqueiam a utilização
dos triglicirides do fígado, os quais são normalmente secretados no
plasma apôs combinar-se com colesterol, ou proteínas formando lipo
proteínas de baixa densidade' '.

0 quadro histoiogico da esteatose hepatica, pode ser con-

siderado como um dos quadros mais dramáticos na morte pelo Kwashior
(331 —

korv ', sendo esta um dos síndromes nutrieionais muito
em áreas subdesenvolvidas' ' * ' .

freqüente

Sabe-se que existe uma relação estreita entre o metabolis
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mo dos lTpides e as protefnas, mas o mecanismo pelo qual se dá essa

dependência, ainda não foi bem esclarecido (22)

Seria pois interessante, pensar-se numa metodologia da

trabalho que incluisse, no estudo do metabolismo do ácido graxo, o

próprio ácido ol i ico marcado com 1 2 5 I , relacionando seu maior ou me

nor aproveitamento através da presença de duas proteínas: a casei

na, tendo em vista ser reconhecida como padrão proteico, e a proteí

na isolada da soja que, como se viu anteriormente, ê deficiente em

metionina, a qual induz a esteatose hepãtica.

LisLiw
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PROPOSIÇÃO

m
1

Pelo exposto, o propósito deste trabalho será o de demons^
trar o efeito da dieta i base de proteína isolada da soja no metabo^
lismo dos iTpides, através do emprego de ácido olêico marcado cem
1 2 5 I .

**************
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3 . PLANO DE TRABALHO

Tendo em vista o propósito deste trabalho, estabeleceu-se
o seguinte plano:

Dois lotes de 6 animais foram mantidos em gaiolas metab£
licas individuais durante 4 semanas. A alimentação obedeceu ao S£
guinte critério;

Lote A - Animais que receberam ração preparada com casev-
na como fonte proteica, adicionada de ácido olêi

125 —

co marcado com I.

Lote B - Animais que receberam ração preparada com protei
na isolada da soja como fonte protei ca, adiciona^
da também de ácido oleico marcado com 125I.

Durante o período experimental foram coletadas fezes e
urina, bem como se fez controle de consumo de ração e controle de
peso.

ApSs o período experimental, os animais foram sacrifica^
dos e a radioatividade medida no fígado e na tireõide.

A radioatividade foi também determinada nas frações cor
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respondentes ã carcaça, fezes e urina.

Os resultados obtidos foram cotejados, de maneira que
pudesse avaliar entre as duas rações administradas, possíveis
ções no metabolismo do ácido olêico.

se
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4 . MATERIAIS E MÉTODOS

71
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4 . 1 . MATERIAIS

4 . 1 . 1 . Animais

Utilizamos durante nosso trabalho, 12 ratos [Rattai
nonvegíauA VOA.. Albiwià) machos, linhagem Wistar, pesando em media,
cerca de 35 g.

Os animais foram divididos em dois grupos experimen_
tais: o primeiro (Grupo A) em cuja dieta, como fonte protêica, se
utilizou caseina e o segundo (Grupo B), similar ao primeiro, cuja
fonte protüca era, porem, a proteína isolada da soja.

4.1.2. Gaiolas

A gaiola metabolica utilizada em nosso experimento
foi idealizada por Zucas e col.' ' a qual facilita um controle r^
goroso da quantidade de ração ingerida, assim como das fezes elimi-
nadas, apresentando um índice de confiança da ordem de 97%.

4.1.3. Rações

a) Composição
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As rações utilizadas no presente trabalho, tiveram
a seguinte composição:

*Protefna 10 %
Sacarose 10 %
Sabugo 4 %
Mistura salina 4%
Mistura vitamTnica \%
Äcido oliico+ãcido oliico I .. 8 %
Amido q.s.p. 100 %

A mistura salina utilizada foi a de Foxe Briggs
que apresenta a seguinte composição:

(16)

Carbonato de cálcio 16,600 g
Fosfato tricálcico 47,300 g
Sulfato de cobre 0,017 g
Citrato ferrico 0,333 g
Sulfato de magnésio 5,000 g
Cloreto de potássio 11,600 g
Iodeto de potássio 0,017 g
Cloreto de sódio 6,600 g
Fosfato de sódio dibãsico 11,600 g
Carbonato de zinco 0,217 g
Sulfato de manganês 0,417 g

A mistura vitamTnica empregada no preparo de nossas
reações e composta de:

Tiamina 0,500 g
Riboflavina 0,50Og
Pantotenato de cálcio 2,00Og
Vitamina B-|J 0,03Og
Vitamina Bg 0,50Og

* Foi utilizada como fonte protlica a caseina ou a proteína isolada
da soja.
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Bi tartarato de colina 200,0QO g

Retinol 0,150 g
Cálcio ergosterol 0,00125 g

Vitamina E 5,000 g

Vitamina K 2,000 g

Rcido p-amino benzõico 10,000 g

Niacina 5,000 g

Biotina 0,030 g

Äcido fo l ico 0,200 g

Äcido ascõrbico 0,100 g

Inositol 100,000 g

Sacarose q.s.p. . 1.000,000 g

b) Preparo da ração

Com a mistura dos vários componentes das rações,pr£

paramos ura granulado de forma vermicular o qual foi dessecado em eŝ

tufa regulada a 4O0C. Segundo Lajolo e col.^ ', a ração assim

preparada tem a finalidade de apresentar melhor conservação e mais

homogeneidade no decorrer da experiência, assegurando, também, me

nor desperdício do alimento pelos animais, fato este que diminui

o erro no controle da quantidade de ração ingerida.

4.1.4. Escolha do isótopo radioativo

127

0 I, isõtopo estável, aparece na natureza com 100X

de abundância i so tópica. Como tal, todos os seus isõtopos conheci_

dos são radioativos. Os isõtopos cujos números de massa são meno

res que 127, são todos emissores de positron ou decaem por gama, d£

vido ao fenômeno de captura eletrônica; i o caso por exemplo do
1 2 5 I .

Aqueles cujas massas atômicas são maiores que 127, são

todos emissores de beta menos e de radiação gama. Portanto, aiim

da emissão radioativa hã que considerar, igualmente- a energia das

emissões e principalmente a meia vida.
- 131

Dos isõtopos conhecidos, o I, emissor de beta e g^
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125
ma, apresenta meia vida igual a 8,05 dias; o I, emissor de gama,

apresenta energia menor que o I, mas uma meia vida bem maior, ou

seja 60 dias.

125
Para o nosso trabalho escolhemos o I que, ao lado

de uma energia menor, apresenta meia vida compatível com o trabalho

proposto.

Com efeito, nosso trabalho visa acompanhar durante 4

semanas o metabolismo do acido graxo no organismo animal, e alem

disso, pelo menos mais 4 semanas seriam necessárias para o desenvol_

vimento dos métodos de medida. Por esta razão, optou-se pelo isõto
125 ~

po de meia vida mais longa eu seja, o I.

4.2. MÉTODOS

4.2.1. Químicos

— 125
a) Preparação de acido oleico marcado com I

- 125

0 acido oleico marcado com I preparado segundo

a técnica utilizada na Divisão de Radiofarmãcia do Instituto de

Energia Atômica de São Paulo, consiste no seguinte:

Coloca-se 1 ml de solução aquosa de cloreto de i£

do (ClI)' ' em contato com uma solução aquosa de iodeto de s5
125 ~~

dio (Na I) livre de carregador (Union Carbide Corporation,U.S.A.)

de atividade desejada, durante 5 minutos afim de processar uma tro_
ca isotõpica.

O Cl I i extraído com éter etílico e acrescenta

do a 3 ml de acido oleico. Depois de agitar bem, junta-se sulfato

de sódio anidro (Na2SO4), para separar a camada aquosa e deixa-se

em repouso durante 1 hora, tempo suficiente para se processar a

marcação. Terminado esse tempo, transfere-se a camada eterea para

um frasco de vidro com capacidade de mais ou menos 30 cm ,aquece-se
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em uma chapa elétrica para evaporar o iter contido, ficando
o Óleo marcado.

apenas

A atividade foi determinada por meio de calibrador
para raios gama, "Mediae Dose Calibrator - Modelo 6362 - Nuclear Ch^

226cago" lendo-se na escala do
fator de correção 0,53.

226Ra e multiplicando-se a leitura pelo

Logo foi realizado o controle radioquTmico por meio
de cromatografia de camada delgada ascendente num suporte de STli-
ca-Gel G , tendo como solvente a mistura éter de petróleo, éter etT_
lico (2:1) durante 30 minutos a temperatura de cerca de 210C .0 Rf
dos iTpides é de 0,95 a 1,00, enquanto o I"não se desloca,Rf=0^ '.
0 teor de 1 2 5 I " encontrado foi inferior a St .

b) Determinação da fração lipTdica

A fração lipTdica foi determinada pelo processo de
Í38Íextração continua em aparelho de Soxhlet* ' usando-se como solvente

o éter etTlico anidro.

c) Determinação da fração proteica

A determinação do teor percentual de proteínas das
rações, foi executado pelo método de Kjeldahl modificado por Mill
farth(46>.

4.2.2. FTsicos í

a) Determinação da radioatividade na ração

A radioatividade na ração, foi determinada apôs h£
mogeneização da mesma. AlTquotas de peso conhecido foram contadas c£
mo contagens por minuto (c.p.m.), por meio de detetor de cintilação
do tipo cristal poço de iodeto de sódio ativado com talio (Automatic
Gama Counting Systems Nuclear Chicago Corporation), e a radioativida_

* Admite-se o teor de I livre não superior a 5%.
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de total ê expressa em relação ao peso total da ração. Desta maneja

ra, podiamos conhecer a radioatividade da mesma. A atividade espe

cTfica do ácido oleico marcado foi em media, de 297 yci/g.

b) Determinação da radioatividade nos órgãos e

dos biológicos

125,
Inicialmente as amostras foram pesadas, e a radioa^

tividade do '"I foi determinada por meio do detetor de cintilação.
Em todas as experiências foi mantida a mesma solução padrão de ãci
do oleico I, a radioatividade desta relacionada cora a dose adrnî
nistrada. O controle foi valido, desde que foi utilizada o mesmo
aparelho de contagens e se mantiveram as mesmas características de
operação com as amostras.

4.2.3. Biológicos

a) Balanço do 1 2 5I

A partir dos dados obtidos através da absorção e
125eliminação urinaria de I pudemos determinar o balanço.

b) Determinação da captação do I pelo fígado

Após o sacrifício dos animais, o fígado foi removi^
do, lavado em solução fisiológica e a contagem realizada como des_
crita em 4.2.2.b.

F-I
n
m

c) Determinação da captação de I pela tireoide

Após o sacrifício do animal e abiação da glândula
tireõide procedemos ã determinação da radioatividade como preconiza^
da em 4.2.2.b.

d) Determinação da radioatividade retida pela carcaça

Na carcaça dos animais, procedemos a extração dos
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lTpides, como descrito era 4.2.1„b. no material seco e desengordura-
do como também na fração eterea solúvel, procedemos ã determinação
da radioatividade como descrita em 4.2.2.b.

4.2.4. Estatísticos

A comparação dos resultados obtidos nos dois grupos
estudados, foi realizada atravis de tratamento estatístico. Foram
aplicados testes "T" de Student e Fisher para igualdade das médias.
0 nTvel crítico escolhido foi de 5%.

te

0 erro padrão foi determinado pelo método de Man

Os valores nao expressos em percentagens foram consi-
derados como tendo distribuição normal, e aqueles expressos em per-
centagens foram considerados como tendo distribuição anormal, po£
isso foram inicialmente transformados em arco seno da raiz quadrada
da percentagem (arc.sen. f%p '.

**************
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O uso de compostos marcados com radioisotopes tais como
19K TiI 39 3fi dn l?1 Hfi 1IWT IJIT OCr) 0 0 P l n U Pa J 1 P „ J O F n J H atl> aiimOntnilX, 1, r , v i , Lo, IFf rC) n ClC, aUniclltuU

nas últimas décadas especialmente no campo da biologia e medicina.
Devido a tais isÓtopos não apresentarem diferenças quTmicas aos iso_
topos estáveis podem ser utilizados como traçadores e assim incorpo
rados em pequenas quantidades no organismo, pois sua presença e tra_
jetoria podem ser detetadas facilmente, resolvendo-se assim inúme
ros problemas importantes.

Numerosos pesquisadores empregaram isÓtopos radioativos
no campo da nutrição. Goransson' ' utilizou Scido palmTtico marca

3 - 1 4 ~~

do com H e ácido oleico marcado com C para estudar o metabolis^
mo destas gorduras em ratos. Corsinv ' administrou por via oral

82 131
o ácido oleico marcado com Br e trioleina marcada com I,a gru-
pos de pacientes com a finalidade de estudar a digestão e absorção
desses iTpides.

Neste trabalho utilizamos o ácido oliico marcado com I
e, através da medida da radioatividade dos órgãos e excreta dos ani_
mais utilizados, pudemos acompanhar o aproveitamento do ácido olêi^
co, sob a influência de uma dieta de baixo valor biológico, devido
ã deficiência de metionina, amino-acido este ja referido pelos pes_
quisadores como fator lipotropico por excelência' '. Além deste

28 ;§

7. BURTON. B.T. - Nutr ic iõn humana. Waehinntnn npfl«;



TABELA T

PESO MEDIO INICIAL, FINAL E PESO MÉDIO GANHO (g) DOS RATOS. INGESTÃO MEDIA DA RAÇÃO (g).

RADIOATIVIDADE MEDIA DA RAÇÃO CONSUMIDA (c.p.m.)*. COEFICIENTE DE EFICÁCIA ALIMENTAR**.

GRUPO

CASEfNA

SOJA

NUMERO
DE

A N I M A I S

6

6

PESO

INICIAL
(g)

36,4

±1,5

35,9

±0,4

FINAL
(9)

92,5

±7,1

46,1

±1,0

GANHO
(9)

55,9
±5,8

9,4

±1,3

INGESTÃO

RAÇÃO
(9)

280,9
±20,0

194,8

±9,1

RADIOATIVIDADE
(c.p.m.) *

6.776.032
±2.601

4.724.932
±2,174

COEFICIENTE
DE EFICÁCIA
ALIMENTAR

* *

0,2
±0,008

0,05
±0,006

* Contagem por minuto

** O coeficiente de eficácia alimentar foi determinado pela fórmula:

CEÂ
Peso Ganho

Alimento Ingerido
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fato, a metionina ê um amino-acido essencial, e sua deficiência pr£
move também uma diminuição no crescimento dos animais. Este fato
pode ser perfeitamente visualizado na Tabela 1, onde apresentamos
o ganho de peso dos animais, assim como o consumo de ração.

Como se ve na Tabela 1, não houve diferenças significat^
vas quanto ao peso inicial. 0 peso final e o peso ganho, o consumo
de ração e radioatividade do grupo controle (A) foram significativa^
mente superiores ao nível de 5% do grupo experimental (B).

0 coeficiente de eficácia alimentar encontrado foi de
0,2- 0,008 e de 0,05 - 0,006, respectivamente, para o grupo A e pa
ra o grupo B. Neste último grupo houve portanto, menor aproveita
mento do alimento, fato esse, talvis devido aos fatores inibidores
do crescimento, antitripticos, fitohemaglutininas, bociogenicas e
deficiência de metionina encontrados na soja, como jã foi citado na
literatura ' ' '.

Segundo Maselo ' um dos quadros de má nutrição ê a estea_
torréia; assim ê que no Kwashiorkor se observam modificações patp_
lógicas no trato intestinal e no pancreas, conduzindo a uma ma di_
gestão, absorção pobre e esteatorréia*

Apresentamos na Tabela 2 os valores correspondentes a elî
minação total de fezes e urina e os valores da radioatividade ne
Ias encontradas.

Os resultados expressos na Tabela 2, mostram que ha dife
renças significativas ao nível de 5% entre as médias do total de
fezes e urina eliminadas assim como da radioatividade das mesmas.

Relacionando percentualmente a eliminação de fezes e sua
radioatividade com a quantidade de ração e radioatividade ingeridas,
observamos que os resultados obtidos com o Grupo B, se bem que, in/
gerindo menor quantidade de ração, (vide Tabela 1) não mostraram
diferenças com aqueles encontrados com o grupo A.

Quanto a quantidade de urina eliminada, vimos que foi bem

I

and the pathogenesis of the fattv



TABELA 2

TOTAL MEDIO DE FEZES(g) E URINA(mi) ELIMINADOS.RADIOATIVIDADE TOTAL MEDIA(C.p.m.) ELIMINADAS NAS FEZES E URINAS.
PORCENTAGEM MEDIA DE RADIOATIVIDADE INGERIDA ELIMINADA NAS FEZES E URINA (* e are. sen.f%).

GRUPO

CASEfNA

SOJA

NQMERO
DE

A N I M A I S

6

6

ELIMINAÇÃO TOTAL MÉDIA

FEZES

(9)

34,1
±3,1

21,8

±0,8

URINA

fa)

131,3
±13,1

30,0

±2,0

RADIOATIVIDADE TOTAL MEDIA

FEZES

( c . p . m . )

1.803.788
±1.324

1.142.641

±1.068

URINA

( c . p . m . )

2.979.310
±1.705

2.427.069

±1.590

PORCENTAGEM MEDIA DA RADIOATIVIDADE
INGERIDA ELIMINADA

FEZES

%

25,7
±1,8

24,2

±1,5

arc.sen.lfi

31,1
±1,4

29,4

±1,0

URINA

%

43,0
±0,8

53,0

±0,8

arc .sea i%

41,6
±0,5

47,0

±0,8
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superior para o grupo A. Ainda relacionando percentualmente a radi£
atividade ingerida com a radioatividade encontrada na urina verifi
camos que esta é maior para o grupo B. Segundo Olson e col.v ',nos
casos de má nutrição observam-se distúrbios renais com hemorragia.
Em nossa experiência, observamos que a urina dos animais do grupo
B era hemorrágica.

No intuito de verificarmos se houve alguma alteração na
eliminação de lTpides através das fezes, determinamos a quantidade
de lTpides neste excreta«

Os resultados por nós obtidos acham-se na Tabela 3.

Pela análise dos resultados obtidos, quanto ao total de
ITpides eliminadas nas fezes, verificamos que ha diferenças signi^
ficativas ao nível de 5% (5,1 - 0,4 para o grupo A e 3,8 - 0,1 p^
ra o grupo B).

Tendo em vista que o consumo médio de ITpides para o gru_
po A foi de 28,1 - 2,0 e de 19,5 - 0,9 para o grupo B (dados obti^
dos por meio da radioatividade e por análise quTmica), e relacionar^
do percentualmente as quantidades de ITpides eliminadas com a ing£
rida, observamos que o grupo B eliminou maior quantidade de ITpides,
embora essa diferença não seja estatisticamente significativa; por
essa razão, deixamos de considerar como ter havido uma possTvel es_
teatorriia.

Por outro lado, a radioatividade mostra um comportamento
semelhante e, o relacionamento percentual entre as quantidades inge_
ridas e eliminadas tem diferenças significativas (9,7 - 0,3 para o
grupo A e 11,7 - 0,7 para o grupo B). Este fato pode ser atribui^
do ã eliminação de radioatividade não ligada ao ácido oilico, visto
que, quando extraímos os ITpides das fezes com éter etTlico parte da
radioatividade ficava retida no material desengordurado.

Procuramos ainda em nossa experiência, verificar o compoj*
tamento do fTgado* da tireõide e da carcaça, apÕs a ingestão de pro



TABELA 3

QUANTIDADE MEDIA DE LTPIDES ELIMINADOS NAS FEZES (g, 5!, arc. sen. \T%).

MEDIA DA RADIOATIVIDADE DOS LTPIDES DAS FEZES (c.p.m.). MEDIA DA RADIOATIVIDADE DOS LTPIDES INGERIDOS(are.senV%,%)

GRUPO

CASEfNA

SOJA

NUMERO
DE

ANIMAIS

6

6

QUANTIDADE MEDIA DE LTPIDES NAS FEZES

(9)

5,1
±0,4

3,8

±0,1

%

15,1

±1,3

17,7

±0,5

arc.sen. f%

23,1
±0,8

24,8

±0,4

MEDIA DA RADIOATIVIDADE
DOS LTPIDES
DAS FEZES
(c.p.m.)

682.986
±825 •

538.361

±734

MEDIA DA RADIOATIVIDADE
DOS LTPIDES INGERIDOS

55

9,7

±0,3

11,7

±0,7

are.sen.í%

18,1

±0,5

19,1

±0,3
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teíhas oriundas do le i te ou da soja. Os nossos resultados acham-se

na Tabela 4.

Como se vê na Tabela 4, os pesos médios do fígado

apresentam diferenças ao nTvel de 5%.
nao

Apesar do grupo B ter ganho menos peso podamos observar

que o fígado teve, no f inal da experiência, um peso médio quase Igual

ao grupo A. Relacionando-se percentualmente o peso do fígado com

o peso corporal, notamos que aquele do grupo Be bem superior ao do

grupo A (9,7 g/100 g de peso corporal para o grupo B e 5,8 g/100 g

de peso corporal para o grupo A).

A medida de radioatividade também foi superior no grupo B,
deduzindo-se pois, que houve depósito de iTpides no fígado dos ani_
mais deste grupo. Esse fato pode ser devido a numerosos fatores,
entre os quais a carência de metionina ou de colina, carência es_
t a , suficiente para o desenvolvimento de fígados gordurosos.Existem
outros fatores que apenas influenciam a quantidade de tr ig l icer ides
depositados no fTgado. Em casos de esteatose hepãtica podem ser
encontradas situações em que: 1) a relação de síntese de triglicé_
rides hepãticos e normal, porém hã um maior bloqueio na sua útiliz_a
ção; 2) não existe diminuição na utilização de tr igl icerides hepã-
t icos, porém sua síntese ê aumentada; 3) hã aumento na síntese de
tr igl icer ides como um bloqueio na sua util ização e provavelmente-,4)
a síntese de tr igl icer ides se realiza num compartimento de células
que não são do retículo endoplãsmico onde tais sínteses ocorrem
normalmente (2,9,15,29,39),

Em relação ã tireõide, vemos que o peso médio do órgão

para os animais do grupo A (0,14 - 0,01) fo i superior ao peso médio

dos do grupo B (0,10 - 0,03). Entretanto, se compararmos tamanho

da tireõide e peso corporal, verificamos que aquele é bem maior p^

ra o grupo B (0,21 g/100 g de peso corporal para o grupo B e 0,15g/

100 g de peso corporal para o grupo A), fato que demonstra haver

uma hiperplasia, característica de hipofunção tireoidiana.Esse fato

pode ser melhor visualizado quando observamos a radioatividade f ixa

I

I
•mi

I



TABELA 4

PESOS MÊDIOS(g) DO FlGADO,DA TIREÖIDE E DA CARCAÇA. RADIOATIVIDADES MEDIAS(C.p.m.) DO FlGADO,TIREÖIDE E CARCAÇA.
RADIOATIVIDADES MÉDIAS ABSORVIDAS NO FlGADO, TIREÖIDE E CARCAÇA {% e arc. sen./"%).

GRUPO

CASEfNA

SOJA

.NUMERO

DE

ANIMAIS

6

C

FlGADO

PESO

MEDIO

(9)

5,4

±0,4

4,5

-0 ,1

MEDIA
DE

RADIO
ATIVIDTOlE

(cp.m.)

5 c 376

±73,3

13.546

±116

RADIOATIVIDADE
MEDIA

ABSORVIDA

%

O5IO

±0,003

0,38

±0,03

ar isen! / !

18,7

±0,3

38,2

±2,1

TIREÖIDE

PESO

MEDIO

(g)

0,14

±0,01

0,10

±0,03

MEDIA
DE

RADIO
ATIVIDATDE

(Cc p.m.}

20.040

±142

5.010

±71

RADIOATIVIDADE
MEDIA

ABSORVIDA

%

0,42

-0,05

0,08

±0,006

a re . s en i%

40,1

±2,8

16,5

±3,2

CARCAÇA

PESO

MEDIO

(g)

75,7
±6,5

37,4

±0,8

MEDIA
DE í

RADIO
ATIVIDADE

(C. P=ITh)
- i ]

828,539

±91.917

229.059

±17.792

RADIOATIVIDADE
, MEDIA
; ABSORVIDA

%

14,5

±0,8

6,3

±0,6

arc .sen l^

23,9

±1,0

14,5

±0,8

ro
CO
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a radioatividade
-142 e 5.010 c.p.m. * 71,

da nesta glândula. Como podemos, ver na Tabela 4,
detetada na tireÕide foi de 20.040 c.p.m
respectivamente, para o grupo A e B ; mesmo quando relacionamos a
radioatividade fixada na tireõide com a quantidade de radioativida.
de ingerida, notamos que essa diferença se mantém permitindo em pri_
meira instância deduzir que se trata de um caso de bõcio.

Vários autores* ' evidenciaram a presença de fatores bo
cioginica na soja. Nos resultados por nós obtidos, pudemos também
deduzir que a possível diminuição da quantidade de radioatividade
fixada na tireÕide acompanhada pelo seu aumento de tamanho é devida
ã presença desses fatores tóxicos, os quais agiram inibindo as oxí_
dases do epitilio tireoidiano, não permitindo a fixação do iodo na
molécula de tireoglobulina.

No estudo dos resultados obtidos na análise das carcaças
dos dois grupos, rejeitamos as hipóteses de igualdade entre a medi
da de seus pesos, bem como entre seus valores de radioatividade to
tal e percentual absorvidos.

Conforme foi visto na discussão dos valores da Tabela 1,a
média dos pesos ganhos pelos animais do grupo A foi superior a mé_
dia dos pesos ganhos pelos animais do grupo B, e dessa forma obser-
vamos na Tabela 4, que a média dos pesos das carcaças dos animais
do grupo A, é superior á média dos animais do grupo B, como era pre_
visto, posto que os animais do grupo A tiveram alimentação normal
o que não ocorreu com os de B; relacionando a radioatividade absojr
vida na carcaça com os pesos dos animais, verificou-se que a fixa_
ção em A foi maior que em B, o que indica uma maior quantidade de
iTpides nos tecidos do grupo controle A.

Analisando todos os dados em conjunto, relacionando a
quantidade de alimento e radioatividade ingeridas: com o peso ganho,
com a quantidade de fezes, urina e radioatividade eliminadas pelos
referidos excretas, e com a radioatividade fixada no fígado, tireói^
de e carcaça, podemos notar que os animais alimentados com proteína
isolada da soja tiveram um menor coeficiente de eficácia alimentar,
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crescimento deficiente, esteatose hepática, urina muito concentrada,

menor fixação de Iipides na carcaça e menor fixação de

Side que os animais alimentados com caseína.

125I na tire

Provavelmente, esses fatos são devidos ao teor mais baixo

de metionina na soja que na casefna, e aos fatores tóxicos da cita_

da leguminosa.

Graças ao emprego de traçador radioativo foi possível

acompanhar com maior precisão o caminho seguido pelo ácido olêico

e a influência que uma dieta ã base de proteína isolada da soja p£

de exercer sobre o metabolismo dessa gordura.

i

11

**************
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6 . CONCLUSÕES

Pelo exposto, nas condições experimentais de
podemos concluir:

trabalho,

1. Que a proteTna isolada da soja promove maior fixação
de ITpides no fTgado (determinado através do I).

2. Que a alimentação ã base de proteína isolada da soja
promove um menor aproveitamento do alimento e um cres^
cimento deficiente comparativamente a paseTna.

3. Que a proteína isolada da soja promove menor captação
de iodo pela tireõide.

**************
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